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Resumo 

Building Information Modeling (BIM), uma metodologia inovadora de abordagem ao tratamento de dados da 

construção baseada em ferramentas de integração de informação em modelos virtuais do edifício, vem ganhando 

cada vez maior protagonismo no paradigma da construção, fruto das grandes potencialidades que oferece aos 

agentes da construção e da grande aposta das empresas de software em modelos robustos e cada vez mais 

completos. 

A generalidade das ferramentas BIM oferece desde logo um conjunto de benefícios de utilização imediatos padrão. 

A integração da informação da construção em modelos centralizadores e o elevado nível de automação associado a 

estas tecnologias resulta, de modo geral, em projectos mais detalhados, na produção de informação mais fiável e de 

maior qualidade, e na redução de conflitos, custos e prazos na execução de tarefas. 

Neste artigo é apresentada a tecnologia na sua vertente conceptual e estrutural, bem como na vertente de 

aplicação prática, são identificados os grandes benefícios de utilização e os requisitos de implementação, e por fim, 

é contextualizada a aplicação no panorama nacional e internacional. 
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Abstract 

Building Information Modeling (BIM), an innovative approach to construction data processing based on semantically 

rich virtual building models has been gaining more and more awareness in the construction industry due to all the 

benefits associated with the tools and the aggressive campaigns by software houses in promoting their products.  

Most BIM tools provide a set of standard useful features. When in use, BIM tools assume a centralizing role. By 

automatically assembling all the data around the building model, it is possible to extract information directly from 

the model and update it in real time. Currently, BIM is mostly used for visualization, coordination and information 

extraction purposes. 

In this article, both the theoretical concepts and practical applications of the technology are presented, as well as 

the tools main features and implementation demands. Lastly, a survey is made about BIM implementation progress 

both nationally and internationally.  

 

Keywords: BIM, IFC, virtual model, semantic information 



1. Introdução 

Building Information Modeling (BIM) representa uma nova abordagem à gestão da informação da construção. De 

aplicação maior à fase de projecto, as aplicações BIM apresentam uma abrangência que se estende a todo o  ciclo de 

vida da construção. Os processos de trabalho envolvendo ferramentas BIM desenvolvem-se à volta de um modelo 

tridimensional do edifício onde é integrada uma parte substancial da informação relevante. 

A associação das ferramentas BIM a uma nova dimensão das tradicionais ferramentas CAD 2D é frequente, ainda 

que lamentavelmente errada, na medida em que esta descrição define apenas as ferramentas CAD 3D. As 

potencialidades das ferramentas BIM garantem uma panóplia de funcionalidades que vai muito além das permitidas 

pelas ferramentas CAD 3D, beneficiando dos princípios de automação que regem os modelos BIM.  As ferramentas 

BIM encerram um potencial e um leque de funcionalidades de tal ordem vasto que se admite que qualquer 

alteração na abordagem à gestão de informação na construção deverá considerá-las nos novos processos. 

Apesar das actuais ferramentas BIM apresentarem já modelos robustos e abrangentes, adequando cada vez mais as 

funcionalidades às exigências de utilização, verifica-se que a comunidade técnica não partilha o entusiasmo da 

comunidade académica em relação a estas tecnologias. Exigindo uma mudança considerável dos processos, a 

implementação das ferramentas BIM em gabinetes de projecto e empresas de construção figura-se complicada, 

pelo que actualmente, a comunidade técnica argumenta que as vantagens em utilizar estas tecnologias não cobrem 

as novas exigências impostas pela aplicação dos novos processos. 

Conhecer os reais benefícios de aplicação das ferramentas BIM será decisivo para ultrapassar esta barreira. Estudos 

internacionais da aplicação das ferramentas BIM em contextos reais vêm corroborando, em certa medida, as 

afirmações das companhias de software em relação aos benefícios prestados pelas suas ferramentas. Em Portugal, 

a utilização de ferramentas BIM é registada apenas de forma pontual. Com o projecto SIGABIM pretende alterar-se 

este paradigma, de modo a impulsionar uma mudança na abordagem à gestão da informação na construção numa 

escala nacional. 

2. Retrospectiva histórica 

A origem dos conceitos BIM remonta para as teorias desenvolvidas desde os finais da década de 70 por Charles M. 

Eastman sobre modelação de dados de produtos da construção [21], partilhando os mesmos princípios conceptuais 

a nível de representação e organização da informação [5]. O termo BIM "Building Information Modeling" foi 

utilizado pela primeira vez por um arquitecto da Autodesk, Phil Berstein, sendo depois generalizado por Jerry 

Laiserin como um nome comum para a representação digital dos processos de construção [13], característica de um 

pequeno conjunto de aplicações então disponíveis no mercado. O Graphisoft ArchiCAD é apontado como a primeira 

implementação dos princípios BIM numa aplicação comercial [10,14]. 

3. BIM: teoria 

3.1. Definição 

Building Information Modeling (BIM) designa os processos de produção e gestão da informação durante o ciclo de 

vida da construção [15]. As aplicações mais correntes utilizam o modelo tridimensional do edifício (Building 

Information Model, também designado por BIM) como um repositório dinâmico para integração da informação da 

construção. Os elementos constituintes do modelo encontram-se ligados por relações paramétricas de modo a que 

a informação seja introduzida de forma estruturada e que as alterações se propaguem em tempo real. A plataforma 

de trabalho de um BIM é o modelo virtual tridimensional do edifício. Actualmente, a produção automática de vistas, 

a extracção de quantidades, a compatibilização de projectos e a detecção de erros e omissões são os outputs mais 

habituais da utilização deste tipo de ferramentas [19]. 

 

 



3.2. Conceitos 

São vários os termos que frequentemente aparecem relacionados com as tecnologias BIM. Variando entre 

definições de conceitos abstractos, funcionalidades e fluxos, importa rever os mais importantes.  

3.2.1. Modelos de dados e modelos de informação 

Do ponto de vista conceptual, um BIM representa um modelo de organização e representação de dados com vista à 

aplicação prática. Em termos de engenharia de software, este tipo de estrutura entende-se por modelo de dados. 

Habitualmente, os modelos de dados são especificados através de uma linguagem de programação.  

O modelo de dados cobre a forma como os dados são estruturados numa aplicação. Estas estruturas podem ser 

bases de dados, diagramas estruturais, modelos entidade-relação, modelos geográficos, modelos de objectos, 

modelos genéricos adaptáveis aos requisitos de utilização ou ainda modelos semânticos. As aplicações dos modelos 

de dados também variam.  

Um BIM é uma aplicação de um modelo de dados na definição de uma estrutura para um sistema de informação, ou 

seja, um modelo de informação. Em termos conceptuais, um modelo de informação pode ser visto como um 

conjunto de representações formais de tipos de entidades que incluem propriedades, relações, constrangimentos, 

regras e funções, para a definição semântica de dados, podendo corresponder a objectos reais ou abstracções [16]. 

Em termos práticos, um modelo de informação pode ser aplicado a instalações ou a um edifício, fornecendo os 

formalismos necessários para definir esse domínio. 

3.2.2. Modelação orientada por objectos 

BIM utiliza uma abordagem de modelação orientada por objectos. Este método consiste na programação de 

estruturas de dados, isto é, a definição de entidades ou objectos, numa organização semelhante à forma como os 

objectos reais interagem. Por outro lado, cada entidade ou objecto corresponde não só ao modo de representação,  

isto é, às propriedades que definem o objecto, como também a todos os operadores que o criam, manipulam, 

eliminam e actualizam correctamente, possibilitando assim o funcionamento e autonomia de cada objecto em 

particular [5]. Por outras palavras, a modelação é feita através da definição e assemblagem de objectos "ricos", ou 

seja, desenha-se uma parede com dadas propriedades e não as linhas que definem a parede e as suas propriedades. 

 
Exemplo da modelação orientada por objectos [12]. 

3.2.3. Relações Paramétricas  

A metodologia das relações paramétricas consiste na atribuição de relações de vizinhança aos vários elementos que 

compõem o modelo. As relações de vizinhança são processadas através de parâmetros que definem 

constrangimentos e implicações associados às entidades, o que resulta num modelo "inteligente" que adapta 

automaticamente todos os elementos do modelo quando se dá valores a parâmetros de apenas um dos elementos. 

 

http://paginas.fe.up.pt/~gequaltec/w/index.php?title=Ficheiro:ModelacaoObjectosBIM.jpg


3.2.4. Interoperabilidade 

Interoperabilidade define-se como a capacidade de dois ou mais sistemas trocarem dados entre si de forma a ser 

possível utilizar a informação recebida [19]. O termo é frequentemente utilizado no contexto das tecnologias de 

informação, embora também possa ser aplicado a diferentes sistemas, nomeadamente levando em conta factores 

sociais, políticos e organizacionais.  

Em termos de software, o termo interoperabilidade é utilizado para descrever a capacidade de diferentes 

programas trocarem informação entre si. A falta de interoperabilidade pode ficar a dever-se a à diferença nos 

formatos, diferença nos protocolos, diferenças nas rotinas e ainda diferença a nível de linguagem de programação.  

Num fluxo BIM, a partilha de informação entre colaboradores está dependente da interoperabilidade dos seus 

sistemas. O acesso a uma metodologia colaborativa avançada, materializada na centralização e compatibilização de 

todas as especialidades num só modelo aumenta as exigências a nível dos requisitos de interoperabilidade.  

3.2.5. Industry Foundation Classes (IFC) 

O modelo IFC é um formato universal para representação dos produtos da construção e troca de dados entre 

sistemas. Não sendo ainda um formato de interoperabilidade standard (a última versão, IFC 2x4, está em processo 

de aguardar certificação total da International Organization for Standardization), é já habitual a utilização das 

especificações IFC nas aplicações BIM mais correntes. 

Actualmente, o desenvolvimento e manutenção do modelo encontra-se ao cargo do Model Support Group, grupo 

de investigação e desenvolvimento inserido na iniciativa buildingSMART.   

O modelo IFC apresenta uma estrutura hierárquica por módulos. Cada módulo agrupa uma série de entidades onde 

são definidos conceitos. As entidades dos módulos superiores de cariz mais específico referenciam uma ou mais 

entidades dos módulos inferiores mais genéricos. As entidades IFC definem objectos, relações e propriedades. 

 
Estrutura da base de dados do modelo IFC, versão 2x4 - traduzido de [11]. 

O modelo IFC foi desenvolvido com base num pressuposto de interactividade com o utilizador. O âmbito do modelo 

é demasiado abrangente para incluir todas as especificações existentes a nível mundial na indústria da construção, 

logo, o modelo foi estruturado de forma a possibilitar a entrada de informação de forma expedita. A alteração de 

entidades nucleares do modelo só pode ser feita segundo um rigoroso processo de avaliação e certificação, no 

entanto, a adição de propriedades pode ser realizada por cada utilizador sem precisar de submeter as 
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especificações à buildingSMART, visto que todo o processo se desenvolve ao nível das aplicações de modelação 

BIM. Este processo designa-se por adição de property sets. 

3.2.6. Fluxo IFC 

Num fluxo IFC os dados são extraídos da base de dados da fonte e atribuídos às respectivas instâncias IFC presentes 

no conversor e guardadas num formato neutro. O conversor da base de dados do receptor capta os dados em IFC e 

associa-os aos respectivos dados do modelo receptor [19]. 

 
Processo de troca de dados entre aplicações utilizando o modelo IFC - traduzido de [3]. 

Os problemas associados a este processo não estão tão associados à sua mecânica ou à qualidade dos conversores 

mas antes às restrições impostas pelas diferentes dimensões das bases de dados dos modelos proprietários e do 

modelo IFC. Por exemplo, num cenário onde a fonte e o receptor pertencessem ao mesmo modelo, no fim do 

processo, os dados representados no receptor iriam conter omissões em relação aos dados representados na fonte,  

pois a transição “fonte – conversor” representa logo à partida uma transição incompleta.  

4. BIM: aplicação 

4.1. Benefícios de utilização 

Os BIM surgem como uma tecnologia de tal forma promissora que se pode afirmar que quaisquer esforços no 

sentido de melhorar gestão de informação devem ser enquadrados num modelo de informação. De outra forma, as 

iniciativas terão um carácter algo avulso e um tempo de validade limitado pelo inevitável aparecimento de 

tecnologias de âmbito mais alargado, actualmente em desenvolvimento [20].  

Entre as potenciais vantagens identificadas para a indústria da construção, associadas à adopção deste tipo de 

tecnologia, contam-se as seguintes [6]:  

• Pesquisa e obtenção eficientes de documentos específicos;  

• Propagação de alterações rápida e directa;  

• Automatização de fluxos de trabalho;  

• Compilação da informação relevante;  

• Integração de processos de produção e de gestão documental que resultam numa economia de esforços 

ao nível administrativo;  

• Simplificação da recolha de informação produzida em projectos anteriores ou proveniente de fontes de 

informação externas;  

• Criação de condições favoráveis para a realização simultânea do trabalho de diversos projectistas, 

resultando em prazos mais curtos para o desenvolvimento de projectos;  

• Eliminação da introdução repetida de dados, evitando-se os erros associados;  

• Redução de esforços redundantes relacionados com a repetição de tarefas de projecto e com as 

verificações das especificações elaboradas;  
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• Aumento de produtividade devido a uma partilha de informação mais rápida e isenta de ruído;  

• Simplificação da introdução de modificações em projectos;  

• Melhoria da cooperação interdisciplinar. 

Embora se preveja que as primeiras entidades a sentirem as vantagens oferecidas pelos BIM sejam os projectistas, 

espera-se que se façam sentir efeitos benéficos de segunda ordem devidos à alteração dos processos de trabalho 

resultantes da introdução de uma nova entidade abstracta no processo construtivo: o repositório de informação. 

Com efeito, a existência de uma base de dados partilhada pelos diversos intervenientes, contendo a generalidad e 

das informações produzidas durante o processo construtivo, alterará radicalmente a forma como é feita 

actualmente a gestão de informação. Para além das vantagens que foram apontadas anteriormente, relativas à fase 

de projecto, considera-se que os BIM podem produzir um impacto significativo ao longo de todo o processo 

construtivo [20]: 

• A partilha de informação deverá deixar de se fazer sob a forma de “pacotes fechados”, consubstanciados 

em documentos formais, passando a ocorrer, na generalidade dos casos, sob a forma de um acesso 

directo de cada interveniente a um modelo centralizado; 

• A disponibilidade de informação (não só de dados) num formato acessível a todos os intervenientes 

permitirá a automatização de grande parte das tarefas de gestão da informação a realizar por cada um 

deles; 

• A adopção deste tipo de tecnologia por parte de um conjunto significativo de intervenientes com peso no 

sector da construção poderá resultar numa pressão sobre as entidades com o fim de criar mecanismos 

que facilitem a automatização de processos. 

4.2. Requisitos de implementação 

No curso das impressões recolhidas junto de profissionais com alguma experiência na área, foram identificados 

alguns requisitos de implementação que é necessário considerar: 

• Receptividade dos futuros utilizadores: é essencial que percebam exactamente de que forma se beneficia 

com a mudança para uma metodologia BIM de modo a assegurar a motivação dos utilizadores; 

• Definição das expectativas: conhecer as limitações das ferramentas; 

• Qualificação de quem introduz informação nova no modelo: o responsável ou líder de projecto, deverá 

ser altamente qualificado, devendo dominar os aspectos de modelação e compatibilização de projectos, 

dado ser esta a figura que define e gere o que é modelado e de que forma; 

• Controlo da informação introduzida no modelo: a informação deverá ser constantemente validada pelos 

vários utilizadores e em última instância pelo gestor, de modo a evitar a propagação de erros em cadeia; 

• Responsabilidades individuais claramente definidas e explicitas contratualmente : sendo um modelo BIM 

um sistema centralizador, é necessário definir as tarefas individuais bem explicitamente para evitar a 

desresponsabilização do utilizador; 

• Parametrizar os direitos de posse de informação: de modo a desinibir os utilizadores de evitaram revelar 

informação privilegiada; 

• Padronização do sistema de modelação: fluxo de informação do tipo BIM-BIM e não BIM-CAD, ou vice-

versa, de modo a evitar a introdução ou omissão de informação de projecto vital; 

• Padronização de métodos e processos: especificação da metodologia de trabalho, a nível de recursos de 

modelação, guias de trabalho e normas de modelação. Os processos deverão estar claramente 

especificados para evitar perdas de informação; 

• Padronização do software BIM: num fluxo BIM, há grande vantagem em utilizar software da mesma 

marca, de modo a assentar os fluxos nos formatos proprietários e robustos das empresas de software, por 

oposição aos formatos universais mas incompletos, como o IFC. 

 



4.3. Funcionalidades  

4.3.1. Dimensão do modelo  

Os modelos BIM mais ambiciosos dizem-se "nD". Esta designação caracteriza o âmbito dimensional que vai além das 

clássicas três dimensões do espaço euclidiano.  

A quarta dimensão de um modelo BIM é o factor tempo. A capacidade de retratar o ciclo de vida da construção, 

estratificando o modelo por fases de execução da construção, permite uma visão única da evolução do edifício ao 

longo do tempo. Por outro lado, esta arquitectura pode ser aproveitada no contexto das aplicações de planea mento 

dos processos produtivos. 

 
Produção de um planeamento de tarefas baseado por localizações, a partir de um modelo BIM [12]. 

A quinta dimensão de um modelo BIM corresponde à associação de custos. A capacidade de atribuir valores aos 

elementos do edifício apoia e agiliza, em certa medida, os processos de orçamentação. Esta funcionalidade 

beneficia da extracção automática de quantidades para evitar erros de medição e a propagação de 

inconformidades, assegurando estimativas sempre coerentes com o estado actual do projecto. 

 
Exemplo da estimativa orçamental por meio de uma ferramenta BIM [12]. 

A escala temporal e os custos são, actualmente, as dimensões "extra" mais divulgadas, no entanto, o potencial dos 

BIM permite outras dimensões, sobretudo a nível de simulações e cálculo. Em alguns casos já vai sendo possível 

utilizar a extracção automática de quantidades e a atribuição de parâmetros aos elementos para proceder à 

simulação de cenários para análise estrutural e análise energética.  

4.3.2. Concepção  

As mais correntes aplicações BIM são autênticas ferramentas de concepção e design de edifícios. A modelação do 

edifício vai mais além da simples concretização dos esboços em papel para formato digital, sendo possível usar a 

aplicação para testar diferentes tipos de soluções, sempre limitadas pelos parâmetros de consistência de um 

modelo de construção. A modelação desenvolve-se com recurso a bibliotecas ou famílias de elementos, editáveis 

por cada utilizador. A criação de bibliotecas pré-definidas para cada projecto assegura a compatibilidade do modelo 



com os materiais e processos de construção pretendidos para cada obra, o que aumenta significativamente a 

construtibilidade do projecto e reduz as incompatibilidades e ajustes necessários entre o projecto de concepção e o 

projecto de execução.  

4.3.3. Visualização  

Os processos de visualização num modelo BIM são automáticos, isto é, o utilizador define o tipo de vista pretendido 

e o modelo gera-a. Isto inclui plantas, alçados, cortes, pormenores e elementos 3D. Visto que a modelação obedece 

a regras paramétricas, todas as vistas são actualizadas em tempo real, garantindo a consistência do modelo quer na 

fase inicial, quer na fase final e a rapidez na produção de informação visual. 

As capacidades de visualização dos BIM permitem uma melhor percepção global do modelo global durante todo o 

ciclo de vida do edifício, o que significa que é possível retratar várias fases da construção. Por outro lado, uma 

funcionalidade deste tipo permite obter um modelo muito aproximado ao produto final em fases mais adiantadas 

do projecto, reduzindo substancialmente a imprevisibilidade associada a vários aspectos dos processos de 

construção. 

  

Inspecção visual de um modelo completo para efeitos de detecção de erros e omissões [12]. 

Outra funcionalidade que decorre da visualização potenciada do modelo é a capacidade de efectuar uma inspecção 

visual, permitindo uma verificação manual de erros de altimetria, erros em ligações entre elementos, sobreposição 

de elementos e omissão de elementos. 

4.3.4. Quantificação  

A abordagem de modelação por elementos obriga à especificação de parâmetros para cada um dos elementos. 

Certos parâmetros tais como comprimentos, altura, espessura e área, são standard. Outros parâmetros tais como 

custo de material, custo de construção, tempo de construção, fabricante, histórico de propriedade, entre outros, 

são definíveis por utilizador. Actualmente, várias aplicações BIM já permitem efectuar listagens por elementos, por 

parâmetros e por quantidades. Deste modo, é possível extrair automaticamente certas quantidades do modelo. 

Mediante a capacidade de interoperabilidade, as quantidades podem depois ser aproveitadas por outras aplicações 

para executar operações de orçamentação, planeamento e gestão da construção. 
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Extracção automática de quantidades [12]. 

4.3.5. Colaboração  

A abrangência das ferramentas BIM permite centrar um volume significativo da informação referente ao ciclo de 

vida do edifício num único modelo. A partilha deste modelo com os vários colaboradores permite que o tr abalho 

seja realizado a partir da mesma plataforma, minimizando os erros e omissões provenientes da interpretação e 

tradução deficiente da informação, e permitindo uma optimização da harmonia do modelo à medida que novos 

dados são acrescentados. A partilha de um modelo BIM é, contudo, condicionada pela (falta de) interoperabilidade 

entre os formatos proprietários das aplicações. O formato standard IFC encontra-se já em várias das mais 

importantes aplicações BIM e constitui uma das poucas formas de ultrapassar o problema da interoperabilidade. 

Embora a sua utilização não se concretize numa correspondência total entre diferentes modelos proprietários, o 

formato assegura a transmissão de uma parte substancial da informação. 

 
Compatibilização de especialidades [12]. 

A compatibilização de projectos de especialidades diferentes é das tarefas mais difíceis a nível de gestão de 

projectos. A tendência das ferramentas BIM aponta cada vez mais no sentido de trabalho com toda esta informação 

num só modelo. Actualmente existem aplicações que não só permitem a agregação de projectos de diferentes 

especialidades, como possuem ferramentas que realizam uma verificação da compatibilidade dos modelos, 

identificando sobreposições, conflitos, erros e omissões no modelo global.  

4.3.6. Documentação  

A produção de documentação técnica da construção é um dos trabalhos mais penosos nos processos de construção , 

quer a nível de documentação para licenciamento, contratação ou preparação de obra. A automatização dos 

processos de produção de documentos técnicos a partir de um BIM agiliza substancialmente estas tarefas. As 

aplicações BIM mais correntes focam sobretudo a produção de peças desenhadas, incluindo ferramentas para 
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criação de layouts, concebidas com a finalidade de apoiarem a impressão das peças. A componente "inteligente" do 

modelo assegura a actualização em tempo real dos layouts quando são introduzidas alterações no modelo. 

 
Peças desenhadas retiradas a partir de uma ferramenta BIM [12]. 

Algumas aplicações BIM também produzem documentação escrita, sobretudo a nível de mapas de quantidades, isto 

é, listagens de quantidades, sejam medidas ou elementos, extraídas automaticamente a partir do modelo. As peças 

desenhadas, no entanto, contêm mais informação nomeadamente a nível de articulado, mapas de trabalhos, 

especificações técnicas, memória descritiva e estimativas orçamentais. O ProNIC é uma ferramenta que normaliza 

as especificações e automatiza a produção desta documentação. Uma ferramenta capaz de automatizar a produção 

de toda a documentação técnica, escrita e desenhada, seria algo como a junção de uma aplicação BIM e o  ProNIC. 

 
Mapas de quantidades retirados a partir de uma ferramenta BIM [12]. 

4.3.7. Integração com software de análise de performance energética 

A sustentabilidade e performance energética do edifício assumem cada vez maior importância nos projectos de 

edifícios. Com a proliferação dos modelos BIM, começam a aparecer no mercado aplicações de análise da 

performance energética do edifício, capazes de integrar informação retirada de modelos BIM. A utilização destas 

ferramentas num modelo de projecto corresponde a um meio altamente expedito de testar e validar soluções. 

http://paginas.fe.up.pt/~gequaltec/w/index.php?title=BIM#Rela.C3.A7.C3.B5es_Param.C3.A9tricas


 
Software de análise energética a partir de um modelo BIM [12]. 

5. BIM: levantamento das aplicações a nível nacional e internacional 

A nível internacional já é possível encontrar várias aplicações das tecnologias BIM. Os Estados Unidos lideram em 

quantidade o processo de transição para metodologias apoiadas em ferramentas BIM. Em [7] é apresentada uma 

série de casos de estudo e de projectos-piloto da aplicação de ferramentas BIM a projectos reais. A generalidade 

dos casos apresentados diz respeito a edifícios de design único e complexo, como seja um terminal de aeroporto, 

edifícios de aulas ou recintos desportivos. 

  
O Maynard Holbrook Jackson Jr. International Terminal em Atlanta nos Estados Unidos e o Beijing National Swimming Centre, o 

"Cubo", em Pequim na China, ambos projectos BIM reportados em [7]. 

A aplicação a projectos desta dimensão motiva duas reflexões opostas. A complexidade destes projectos obriga à 

utilização de ferramentas poderosas. Os BIM enquadram-se neste papel, dando resposta aos elevados requisitos de 

compatibilização de projectos, suprindo assim as necessidades de modelação e visualização de ligações complexas. 

Resultados francamente favoráveis são reportados nos casos de estudo, no entanto, admitindo que a grande 

maioria dos projectos é mais simples que os abordados, questiona-se sobre se o valor acrescentado da utilização 

das ferramentas BIM se mantém. Num grande levantamento realizado sobre o valor comercial dos BIM nos Estados 

Unidos [17], cerca de metade dos inquiridos vem confirmar a ideia de que se consegue efectivamente retirar valor 

acrescentado com a utilização de ferramentas BIM. No mesmo estudo, são vários os testemunhos em primeira mão 

dos benefícios verificados da aplicação dos BIM a projectos reais. 

Ainda nos Estados Unidos, é de salientar a iniciativa governamental dos Serviços Gerais de Administração (GSA) [9] 

no incentivo à utilização de ferramentas BIM através do desenvolvimento de guias de boas práticas extensíveis aos 

projectos de obras públicas e tendo decretado que a partir de 2007, todos os projectos de obras públicas 

submetidos a concurso devam incluir modelos de projecto em BIM [8]. 

O licenciamento automático de projectos é um dos maiores impulsionadores à adopção de ferramentas BIM [20]. A 

iniciativa CORENET levada a cabo em Singapura é actualmente a mais avançada e completa aplicação mundial de 



licenciamento automático de projectos baseado em ferramentas BIM [4], tendo servido de rampa de lançamento 

para outras iniciativas, nomeadamente na Noruega - projecto HITOS inserido na iniciativa ByggSøk da Statsbygg [1] - 

e na Austrália - com a aplicação DesignCheck [2]. 

Um levantamento de larga escala efectuado por uma publicação de referência sobre a adopção de tecnologias BIM 

na Europa [18], mais propriamente em França, Inglaterra e na Alemanha, revela uma difusão mais lenta em relação 

aos Estados Unidos, mas ainda assim considerável. É também apresentado um conjunto de casos de estudo de 

aplicação das tecnologias, o que deixa antever já alguma engrenagem no processo de implementação.  

A nível nacional, verifica-se uma certa dificuldade em descobrir casos documentados, não se encontrando mais do 

que algumas utilizações pontuais em algumas empresas. O projecto SIGABIM, numa iniciativa da Mota-Engil 

Engenharia e Construção, da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto e do atlier Arquifam, surge como 

uma iniciativa para abordar o ciclo de gestão de construção, numa perspectiva desmaterializada e adequada às 

necessidades de desenvolvimento, modernização, internacionalização, e de maior competitividade das empresas de 

construção nacionais, através da criação de metodologias de aplicação das ferramentas BIM aos processos reais de 

trabalho. Com o projecto, pretendem-se criar condições e sinergias para estimular as empresas do sector da 

construção a seguirem o mesmo exemplo, incentivando a implementação de soluções inovadoras nos seus 

processos. 

6. Conclusões 

As ferramentas BIM foram apresentadas numa perspectiva teórica e também prática. Os produtos directos dos BIM 

mostram, em relação às tradicionais ferramentas CAD, uma evolução assinalável a nível de automação, 

manifestando-se numa capacidade acrescida a nível da coordenação de projectos e da produção de informação 

documental. Actualmente, as grandes aplicações práticas das ferramentas passam pela produção de vistas, a 

extracção de quantidades e a detecção de erros e omissões na coordenação dos vários projectos. 

O levantamento realizado sobre o estado actual de utilização dos BIM mostra que ainda se trata de um processo 

nas fases iniciais. 

A análise do potencial das ferramentas, quando utilizadas em condições de alta performance, deixa antever 

benefícios práticos que perspectivam um aumento significativo da produtividade e da eficiência nos processos de 

gestão da informação na construção. 
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